DIRETRIZES, METODOLOGIA PARA A IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5 “S” NO PODER PÚBLICO
RESUMO
Para a sobrevivência no atual mundo, que busca sustentabilidade através da responsabilidade social, torna-se fundamental ao setor público promover estratégias de políticas públicas que incorporem tais conceitos. O Poder Público possui importante influência econômica de mercado como também comportamental, no que tange suas aquisições de insumos através de licitações, que cada vez mais devem ser norteadas pelos princípios ecológicos e responsáveis.

Desta forma, implementar  novas estratégias administrativas que permitam a melhoria contínua tornou-se indispensável em todos os segmentos desta sociedade que vive na Era da Informação. Essas mudanças de padrões culturais, exigidas pelos programas de qualidade geram resistência por parte de alguns setores das organizações, este fato, pode ser observado com clareza, nos setores diretamente envolvidos com a sociedade como um todo.

No caso da administração pública, um dos motivos que dificultam a implantação de programas de qualidade é o baixo interesse, resistência em mudanças nos processos diários e  quebras de paradigmas, dificultando por consequência a compreensão dos benefícios advindos ao assumir novas posturas no ambiente de trabalho e como esta mudança, pode influenciar no bom desenvolvimento de todas as atividades dentro da repartição de trabalho. Além de organizar, limpar, melhorar a saúde dos envolvidos, racionalizar de forma benéfica à utilização dos meios disponíveis e na auto-disciplina individual, o Programa 5S pode contribuir sobremaneira para o entendimento destes conceitos e  além disso, esclarecer vantagens para os colaboradores em questão. Com estes objetivos, busca-se a implantação deste Programa no âmbito público, cujas expectativas de resultados serão aqui descritos e discutidos.

1. INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta um modelo de implantação do Programa 5S na esfera da Administração Pública. Inicialmente serão abordados os princípios dos 5S’s, os benefícios e as dificuldades da implantação, bem como a importância da participação de todos os envolvidos neste processo. Na seqüência, será apresentada a metodologia para a aplicação deste programa, as avaliações das equipes, o monitoramento das atividades, a configuração dos relatórios e as palestras motivacionais ministradas durante a implantação. Serão demonstrados resultados referentes a três meses de aplicação do programa, abordando as questões quanto ao tipo de mão de obra da organização, fase inicial de implantação, construtiva, comunicação e relacionamento dentro do ambiente de trabalho, participação dos colaboradores no programa e mudanças ocorridas no ambiente de trabalho e no comportamento.

O programa 5S consolidou-se no Japão a partir da década de 50. Seu nome provém das iniciais das palavras: SEIRI, SEITON, SEISO, SEIKETSU E SHITSUKE., as quais podem ser traduzidas como:

SEIRI – Senso de Organização / Arrumação;

SEITON –Senso de Utilização / Ordenação;

SEISO – Senso de Limpeza;

SEIKETSU – Senso de Saúde / Segurança;

SHITSUKE –Senso de Autodisciplina.

Os 5S’s são interpretados como sensos, primeiramente para manter o nome original do programa, e ainda para refletir melhor a idéia de profunda mudança comportamental (OSADA, 1992).

O programa mencionado objetiva, a educação, treinamento, e busca a qualidade através de constante aperfeiçoamento dos detalhes que compõem a rotina do dia a dia de trabalho. Os efeitos dos 5S’s são tão abrangentes que se tornam uma prática fundamental para a obtenção e consolidação do processo educacional de quaisquer atividades. Os conceitos fundamentais do programa devem ser entendidos, incorporados e praticados por todos os níveis hierárquicos, dos colaboradores à presidência da casa, visando entre outras metas, evitar desperdícios, melhorar a imagem do “Homem Público e da Instituição”, além de  garantir um ambiente de trabalho cada vez mais saudável (TOLDO,2008).

TOLDO, MARIEZA (2008) sugere que a alta administração deve demonstrar comprometimento com a melhoria, antes de solicitar-lhes qualquer tipo de colaboração. Além do comprometimento, a alta administração deve realizar um evento oficial de lançamento do programa, com a presença das autoridades municipais e convidados, para que todos entendam a importância e a seriedade com que o assunto é tratado. Implantar o Programa 5S por toda a organização é uma decisão que cabe somente à alta administração.

No início da implantação a alta administração deve os explicar aos envolvidos seus objetivos e os benefícios da mudança, o suporte da gerência ao Programa 5S no presente pode proporcionar muita economia em termos de qualidade, prevenção de acidentes e produtividade no futuro, além de melhorias no aspecto motivacional dos colaboradores de órgãos públicos.

COSTA & ROSA (1999), salientam também o papel essencial da alta administração e acrescentam que o programa destina-se a educação contínua, dessa forma, os colaboradores da empresa poderão incorporar novos hábitos e atitudes em seu ambiente de trabalho.

Uma das dificuldades que as Administrações Públicas encontram para a implantação efetiva dos Sistemas de Gestão da Qualidade nas suas repartições é a resistência nos níveis hierárquicos subordinados. A adesão dos colaboradores às transformações necessárias é ponto fundamental para que os objetivos do programa sejam alcançados. As deficiências educacionais da população no Brasil agravam esse fator.

Segundo Osada (1992), pelo desenvolvimento de cinco conceitos básicos, denominado “5S’s”, torna-se possível à criação de um ambiente propício a mudanças de comportamento e de atitudes das pessoas.

A implantação deste programa nas construtoras tem se mostrado um importante instrumento a ser explorado no início dos processos de mudanças, e na introdução de novos conceitos de gestão, pois possibilita uma ligação eficaz entre a engenharia e os trabalhadores, ajudando a transmitir de forma simples os conceitos de Qualidade e os procedimentos para a implantação de Programas de Qualidade mais abrangentes (COSTA & ROSA, 1999).

O Programa 5S na administração pública traz benefícios concretos, pois os resultados são facilmente e rapidamente observados. Além disso, os conceitos aplicados são simples, o programa é participativo, ou seja, promove o envolvimento de todas as equipes produtivas da obra. O programa se propõe a melhorar a organização, a limpeza das dependências, ao mesmo tempo, provoca a mudança de comportamento dos profissionais com relação à cultura do desperdício (COSTA & ROSA, 1999).

Dentre os benefícios alcançados com o programa pode-se destacar:

Minimização da quantidade de materiais utilizados nos afazeres do trabalho;

Maior disponibilidade de espaço físico;

Redução do desperdício;

Economia de tempo;

Reaproveitamento de materiais;

Incentivo do trabalho em equipe;

Melhoria da qualidade do ambiente de trabalho;

Melhoria da organização e da limpeza ;
Melhoria da imagem política;

Certificações ambientais e Prêmios de Qualidade.

2. METODOLOGIA PARA A IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA
COSTA & ROSA (1999) propõe diretrizes para a elaboração de um plano para a implantação do programa:

Ter em mente os objetivos gerais e específicos a atingir;

Adquirir conhecimento sobre o assunto por meio de seminários, cursos, materiais didáticos diversos, visitas a empresas modelos;

Relacionar todas as idéias possíveis sobre o tema, incluindo as sugestões das pessoas que serão afetadas pelo mesmo;

Analisar criticamente as idéias e eliminar aquelas que não são adequadas às circunstâncias;

Após definir as ações que devem constar do plano (O Quê), responder às questões complementares (Quem, Como, Onde, Porque, Quando) e sintetizá-las em planilhas de avaliações;

Definir a forma de avaliação dos resultados, a periodicidade de avaliação e estar certo de que o sistema de gerenciamento garanta as ações corretivas necessárias;

Esclarecer todos os aspectos complementares em um relatório;

Prever os custos operacionais;

Estar sempre atento às possíveis resistências à execução do plano, tais como, “Os 5S’s não são uma forma de eliminar o desperdício, eles são um desperdício de tempo”; “Certamente temos coisas mais importantes a fazer com o nosso tempo”; “Por que estamos perdendo tempo com os 5S’s?”; “Aqui vamos nós novamente com todo este alvoroço que certamente não vai dar em nada”;

Explorar todos os fatores que possam favorecer o sucesso do plano.

O primeiro passo, para a implantação do programa corresponde à explicação aos colaboradores dos benefícios que o programa pode trazer para o ambiente de trabalho.
Início da ação

A descoberta e a surpresa alteram a percepção

Mudança no local de trabalho e nas instalações

Mudança nas pessoas
Assim iremos:

Dotar os funcionários da consciência crítica e responsável com relação à organização, arrumação,limpeza, saúde; segurança,

Aumentar a auto- estima dos colaboradores,

Promover a conscientização e a motivação para a qualidade e produtividade dos serviços;

Promover a participação e o comprometimento de todas as pessoas envolvidas no processo nas atividades de mudança;

Melhorar a qualidade de vida dos funcionários em seu ambiente de trabalho;

Melhorar a comunicação e o relacionamento nos setores administrativos;

Propiciar aos operários, treinamento e desenvolvimento dos conceitos do programa, com o objetivo de que estes sejam estendidos para o dia-a-dia dos colaboradores fora de seu ambiente de trabalho;

Prevenir acidentes;

Diminuir tempos improdutivos e  aumentar os tempos produtivos;

Incentivar a criatividade e a sugestões de soluções práticas entre os colaboradores, iniciando-os nos conceitos de Responsabilidade Social.
3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Inicialmente será realizado um exame minucioso da situação em se encontravam, isto porque muitos dos problemas que ocorrem durante a implantação de um Programa de Qualidade residem em uma avaliação preliminar pobre, ou seja, não demonstrando a real posição em que se encontram as repartições públicas.
Para implantação do programa promoveram-se as seguintes atividades:

_ Avaliações das equipes por meio de cheklist abordando os princípios dos 5S’s;

_ Monitoramento das atividades das equipes;

_ Apresentação dos resultados  do programa;

_ Palestras motivacionais que enfatizam ações corretivas.

3.1 Avaliação das equipes

O objetivo das verificações é avaliar de forma sistemática cada equipe, assim como os estágios alcançados em relação a cada “S” implantado.

3.1.1 Metodologia

Inicialmente os trabalhadores serão divididos em equipes de acordo com os serviços executadode facilitar a avaliação individual dos operários. Os Cheklists, específicos para cada “S”, serão elaborados com base nos princípios dos 5S’s, NR-18 e sugestões do Presidente, bem extensivo a todos os vereadores Municipais.
A título de exemplo podem-se verificar alguns dos itens abordados nos cheklists:

ORGANIZAÇÃO / ARRUMAÇÃO

_ Arquivos e equipamentos de escritório deverão estar perfeitamente acondicionados, organizados e identificados.
UTILIZAÇÃO / ORDENAÇÃO

_ Não deverá haver materiais e equipamentos desnecessários no local de trabalho.

LIMPEZA

_ Após a conclusão dos serviços, o pavimento deverá ficar perfeitamente limpo e em condições de uso dos demais; 
AUTODISCIPLINA
_ Os colaboradores deverão participar das atividades previstas no programa 5S;
RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 
 Avaliação do comprometimento dos colaboradores para com o programa. Cabe ressaltar que será atribuído peso dois aos itens de auto disciplina, o qual será o foco de nossa pesquisa acadêmica, com o objetivo de transformar maus hábitos e criar bons costumes, através da transparência do Poder Legislativo, respeito para com o cidadão novaodessense, pois, o pilar principal dos conceitos dos 5S’s é a disciplina.

As visitas de nosso grupo de pesquisadores acadêmicos serão realizadas semanalmente, em horários diferentes, dessa forma evitando-se que os funcionários promovessem a organização e a limpeza apenas durante o processo de avaliação.

                               Avaliações das equipes.

4 Discussões e resultados

Após três meses de implantação do Programa 5S, verificar-se-á o resultado para a conclusão de nossa pesquisa/projeto de Responsabilidade Social.
Atenção aos índices de comprometimento com os princípios do programa, aferindo se ocorreu melhora nos serviços prestados e realizados, dedicação na execução das 

Segundo Osada (1992), a atitude dos superiores é essencial, se eles não levarem a sério às atividades dos 5S’s, todo o programa será prejudicado.

4.1 Monitoramento

Para o monitoramento das atividades é importante manter os registros, não só das decisões tomadas,  mas também dos problemas detectados nos serviços realizados. Geralmente, os colaboradores melhoram com relação à organização, ordenação, limpeza e segurança, acostumam-se ao novo e se esquecem da situação anterior. É importante manter a história de crescimento profissional, para que os trabalhadores se sintam responsáveis pelas mudanças ocorridas na Administração.(OSADA,1992).

4.1.2 Metodologia

Os monitoramentos das atividades serão realizados durante as avaliações das equipes, promovendo ações corretivas aos colaboradores que não estavam cumprindo os princípios do programa estabelecidos nos cheklists. Durante as visitas serão realizadas fotos e gravações do certo e do errado uma vez que estas são excelente forma de manter os registros. Essas fotografias e vídeos funcionarão como pontos de referência para as pessoas envolvidas no programa e também serão usadas para divulgar o progresso nas reuniões dos 5S’s.

Será realizado um trabalho individual com cada funcionário não só para corrigir os erros dos 5S’s, como também para solucionar os problemas dos operários no dia a dia de trabalho. 
Com a intenção de melhorar comunicação dentro das seções, serão implantados caixa de sugestões e um mural informativo. Estas duas ferramentas serão um meio utilizado para quebrar as barreiras existentes entre a presidência e os colaboradores, uma vez a Câmara Municipal divulgará seus objetivos e os colaboradores demonstrarão suas insatisfações, necessidades  e sugestões.

4.1.3 Discussão e resultados

O trabalho corretivo junto aos colaboradores proporcionará uma melhoria acentuada nas avaliações das equipes, os colaboradores passarão a assimilar melhor o princípio do programa sentindo-se orgulhosos por terem contribuído no processo, por terem mudado de hábitos e construído um novo ambiente com melhores condições de trabalho.

A caixa de sugestões e o mural informativo buscarão uma melhoria na comunicação da administração com os colaboradores, conforme abordado anteriormente. Várias melhorias poderão ser implantadas com idéias dos próprios colaboradores, demonstrando a capacidade e a criatividade destes em desenvolver ferramentas capazes de facilitar os procedimentos de execução dos serviços.

4.1.4 Apresentação dos resultados.
A apresentação dos resultados das avaliações do local será necessária para manter as pessoas conscientes do que está acontecendo e para apontar os problemas antes que eles se transformem em complicações maiores.

4.1.5 Metodologia

Os resultados das avaliações serão apresentados de forma sucinta, clara e objetiva. Uma primeira forma de apresentação dos resultados será a utilização de um quadro de avaliação, afixado nas dependências da Câmara Municipal, onde serão colocados os resultados através de gráficos informativos. 

Uma segunda forma de apresentação dos resultados será a elaboração de um Relatório de Avaliação, que era entregue ao responsável e ao Presidente, onde serão apresentados todos erros, acertos, sugestões para melhorar o ambiente de trabalho. Este relatório baseia-se no atendimento (sim ou não) em cada item dos cheklists que serão criados para mensurar os itens atendidos destas listas. Este procedimento será necessário para diagnóstico de fontes específicas de geração de problemas, seja de ordem administrativa ou de ordem individual.

4.1.6 Discussão e resultados

Os relatórios apresentados à Câmara Municipal serão utilizados como uma ferramenta de controle para o andamento do programa, uma vez que este pode identificar as causas e os efeitos do não cumprimento dos princípios dos 5S’s. As observações levantadas durante as visitas serão apresentadas nos relatórios, identificando os locais e os responsáveis pelo não comprometimento do programa. Estas identificações possibilitarão esclarecer as participantes os pontos de ações corretivas, além de garantir uma Organização mais organizada, limpa e segura.

Os colaboradores receberão da Câmara Municipal uma premiação simbólica pelo cumprimento das atividades do programa. Esse incentivo motivará e despertará o espírito de equipe entre os colaboradores para colocar o Programa 5S em prática o tempo todo, não pelo valor da premiação, mas sim pelo significado do título  recebido no final desta etapa.

5  Palestras motivacionais.
Para que as palestras motivacionais alcancem os seus melhores resultados, cada pessoa presente deverá estar consciente da maneira como seu comportamento afeta os seus companheiros e o andamento dos trabalhos, sendo que uma boa reunião cria nos presentes um comprometimento em relação aos resultados a serem obtidos, ou seja:
-Motivação para a continuidade das atividades:

-Saúde e higiene.

-Esclarecer a importância do bem estar físico do ser humano.

-Produtividade.

-Preservação e conscientização das  ações responsáveis sociais.

Para todos os conceitos transmitidos à estrutura dos encontros será formulada em fases de sensibilização, estimulação, mobilização e fechamento, as quais estão apresentadas de forma mais detalhada a seguir:

A fase de sensibilização buscará levar o colaborador a participar do processo de aprendizagem, ou seja, motivá-lo a aprender.

A fase de estimulação procurará ativar os conhecimentos da experiência de vida e de trabalho de cada pessoa.

A fase mobilização buscará valorizar a participação dos colaboradores, conduzindo o conhecimento que o aluno/graduando tem sobre o tema discutido.

A fase de fechamento representava a síntese do tema abordado por meio de exercícios e cartazes.

5.1 Discussão e resultados

As palestras valorizarão a participação do colaborador, buscará o seu envolvimento para que possam expressar suas opiniões e seus saberes de prudência, criando com isso um ambiente propício para o aprendizado coletivo. Ao fazer parte do sistema, os colaboradores sentir-se-ão valorizados pela Administração Pública, demonstrarão um forte desejo de participação, e responderão de forma positiva e produtiva.

A formação de equipes heterogêneas em termos de trocas de conhecimentos e experiências será de suma importância tanto para nós acadêmicos como para todos os envolvidos neste programa de Gestão de Qualidade a ser implantado de forma pioneira neste Órgão, certamente será extremamente enriquecedor para o desenvolvimento profissional, na medida em que o colaborador compreender melhor o processo de seu próprio trabalho e as relações com as outras atividades. O compartilhamento dessas experiências por meio do diálogo nos encontros semanais, durante estes quatro meses propostos, possibilitará a transferência de conhecimentos entre os participantes de maneira singular, nos quais cada pessoa poderá tornar-se hábil em avaliar e identificar suas limitações, falhas e qualidades no ambiente de trabalho. Por meio destes procedimentos simples, os ambos passarão a assumir uma visão crítica dos problemas e procuraram mudar suas atitudes.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por intermédio do trabalho de implantação do programa em repartições públicas, poderá verificar-se uma mudança cultural e social, a qual demonstrará uma crescente valorização ao aprendizado e ao desenvolvimento humano. Tal mudança aponta para uma postura organizacional de maior respeito às necessidades humanas, assim como proporciona o desenvolvimento de competências e habilidades técnicas dos seus colaboradores, que se tornarão mais criativos. Esta mudança cultural demonstra a tentativa da Administração Pública Municipal de se adaptar a um mundo cada vez mais exigente, moderno, responsável, buscando incentivar condutas e práticas de respeitos às pessoas e ao meio ambiente, na busca incessante do crescimento humano de forma responsável e sustentável, através de práticas eficazes e eficientes, do seu capital humano e ambiental.

O programa além de garantir na organização um ambiente de trabalho melhor, tanto na  comunicação quanto no relacionamento entre os colaboradores, garante assim uma introdução dos conceitos de qualidade; maior produtividade, redução do desperdício, conseqüentemente dos de seus custos.

Para o andamento do programa é fundamental que as pessoas estejam motivadas para as mudanças, uma vez que elas não ocorrem de um momento para outro e, para isso, a organização tem que realmente deixar claro quais são os objetivos com relação ao programa. É muito importante que a comunicação entre todos seja eficiente, pois é por meio das informações sobre o andamento do programa, através da abertura de espaços para que todos participem e exponham suas idéias, sem nenhum pré-conceito é que poderá haver mudanças verdadeiras no processo de implantação destes conceitos. Verificar-se-á o interesse dos colaboradores em colaborar, verbalizando de forma direta os aspectos favoráveis e desfavoráveis da sua função e do ambiente de trabalho, assim como fazendo comentários às iniciativas de melhorias introduzidas na esfera da Administração Pública.

O Programa 5S contribui verdadeiramente com a qualidade de vida das pessoas na organização e é um importante instrumento no início dos processos de mudanças e na introdução de novos conceitos de gestão, pois possibilita uma ligação eficaz entre a engenharia e os trabalhadores, ajudando a transmitir de forma simples os conceitos de Qualidade.

Aguardamos o aval de todos para que tal projeto, de forma pioneira e empreendedora seja implantado na Câmara Municipal de Nova Odessa.
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